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EXERCÍCIOS

1.(CEBRASPE (CESPE) - SOLDADO POLICIAL MILI-
TAR (PM AL)/COMBATENTE/2018)  

Texto 1A1-I

Dói. Dói muito. Dói pelo corpo inteiro. Principia nas 
unhas, passa pelos cabelos, contagia os ossos, penaliza a 
memória e se estende pela altura da pele. Nada fica sem 
dor. Também os olhos, que só armazenam as imagens 
do que já fora, doem. A dor vem de afastadas distâncias, 
sepultados tempos, inconvenientes lugares, inseguros 
futuros. Não se chora pelo amanhã. Só se salga a carne 
morta.

No princípio, se um de nós caía, a dor doía ligeiro.Um 
beijo seu curava a cabeça batida na terra, o dedo espre-
mido na dobradiça da porta, o pé tropeçado no degrau 
da escada, o braço torcido no galho da árvore. Seu beijo 
de mãe era um santo remédio. Ao machucar, pedia-se: 
mãe, beija aqui!

Há que experimentar o prazer para, só depois, bem 
suportar a dor. Vim ao mundo molhado pelo desenlace. 
A dor do parto é também de quem nasce. Todo parto de-
creta um pesaroso abandono. Nascer é afastar-se — em 
lágrimas — do paraíso, é condenar-se à liberdade. Hou-
ve, e só depois, o tempo da alegria ao enxergar o mundo 
como o mais absoluto e sucessivo milagre: fogo, terra, 
água, ar e o impiedoso tempo. Sem a mãe, a casa veio a 
ser um lugar provisório.

Uma estação com indecifrável plataforma, onde es-
preitávamos um cargueiro para ignorado destino. Não se 
desata com delicadeza o nó que nos amarra à mãe. Im-
possível adivinhar, ao certo, a direção do nosso bilhete 
de partida. Sem poder recuar, os trilhos corriam exatos 
diante de nossos corações imprecisos. Os cômodos som-
brios da casa — antes bem- aventurança primavera — 
abrigavam passageiros sem linha do horizonte. Se fora o 
lugar da mãe, hoje ventilava obstinado exílio.

Bartolomeu Campos de Queirós. Vermelho amargo. 
São Paulo: Cosac Naify, 2013, p. 5 (com adaptações).

Ainda a respeito de aspectos linguísticos e dos senti-
dos do texto 1A1-I, julgue o item que se segue.

O emprego do acento gráfico nas palavras “Dói”, “só” 
e “nós” justifica-se pela mesma regra de acentuação.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

2.(CEBRASPE (CESPE) - SOLDADO POLICIAL MILI-
TAR (PM AL)/COMBATENTE/2017)

A respeito dos sentidos e dos aspectos linguísticos do 
texto, julgue o próximo item.

Susanita emprega verbos no imperativo em todas as 
falas dirigidas a Mafalda, pois, a todo momento, dá or-
dens a ela.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

3.(CEBRASPE (CESPE) - SOLDADO POLICIAL MILI-
TAR (PM AL)/COMBATENTE/2017 ) 

A palavra violência frequentemente nos remete a cri-
mes como assassinato, estupro, roubo e lesão corporal, 
ou mesmo a guerras e terrorismo. Pensamos que violên-
cia e crime violento são a mesma coisa e não levamos em 
conta que nem toda violência é considerada crime.

A sociedade, para reafirmar seus valores e se manter, 
pune as transgressões, com a intenção de que a punição 
aplicada ao transgressor seja útil para que os demais in-
divíduos não sigam o mau exemplo, tendo em vista as 
consequências. Nesse caso, considera-se crime a trans-
gressão de regras socialmente preestabelecidas, que va-
riam de acordo com a sociedade e o contexto histórico.

Lançadas com o intuito de encontrar respostas para 
as possíveis causas da violência, hipóteses clássicas na 
sociologia do crime acabaram por defender a tese de as-
sociação entre o aumento nos índices de criminalidade e 
a pobreza. Essa associação sustenta a premissa de que o 
crime seja combatido e punido com maior rigor e frequ-
ência nas classes economicamente mais desfavorecidas, 
em contraposição à tolerância e à impunidade de crimes 
cometidos tipicamente ou ocasionalmente por indivídu-
os detentores de poder.

O mito da criminalidade associada à pobreza cria es-
tereótipos, marginaliza e criminaliza a pobreza — que, 
em si, é uma violência. Rotula os que são tidos como 
pobres e faz uma proporção extremamente grande da 
população ser prejulgada por atos ilícitos praticados por 
uma minoria.



LÍNGUA PORTUGUESA

2

A violência nas cidades deve ser vista sob duas vias. 
Um tipo de violência é a dos crimes praticados nas ruas, 
principalmente nas grandes cidades, que pode atingir 
qualquer pessoa. O segundo tipo é a violência pratica-
da pela própria cidade, que massacra os pobres, margi-
nalizando e criminalizando esses cidadãos. Enquanto se 
diz(1) que os pobres da cidade são violentos, a atenção 
da violência que eles sofrem é invertida. A violência con-
tra quem mora próximo de condomínios de luxo e man-
sões fortificadas, sem ter acesso a bens básicos para ga-
rantir razoáveis condições de vida, é esquecida.

Geélison Ferreira da Silva. Considerações sobre cri-
minalidade: marginalização, medo e mitos no Brasil. In: 
Revista Brasileira de Segurança Pública. ano 5, 8.ª ed. 
São Paulo, fev. – mar./2011, p. 91-102 (com adaptações)

No que se refere aos sentidos e às propriedades lin-
guísticas do texto, julgue o item a seguir. 

A forma verbal “diz” (1) poderia ser substituída por 
disser, sem prejuízo da correção gramatical do texto.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

4.(CEBRASPE (CESPE) - SOLDADO POLICIAL MILI-
TAR (PM AL)/COMBATENTE/2018)  

Texto 1A1-I

Dói. Dói muito. Dói pelo corpo inteiro. Principia nas 
unhas, passa pelos cabelos, contagia os ossos, penaliza a 
memória e se estende pela altura da pele. Nada fica sem 
dor. Também os olhos, que só armazenam as imagens 
do que já fora, doem. A dor vem de afastadas distâncias, 
sepultados tempos, inconvenientes lugares, inseguros 
futuros. Não se chora pelo amanhã. Só se salga a carne 
morta.

No princípio, se um de nós caía, a dor doía ligeiro.Um 
beijo seu curava a cabeça batida na terra, o dedo espre-
mido na dobradiça da porta, o pé tropeçado no degrau 
da escada, o braço torcido no galho da árvore. Seu beijo 
de mãe era um santo remédio. Ao machucar, pedia-se: 
mãe, beija aqui!

Há que experimentar o prazer para, só depois, bem 
suportar a dor. Vim ao mundo molhado pelo desenlace. 
A dor do parto é também de quem nasce. Todo parto de-
creta um pesaroso abandono. Nascer é afastar-se — em 
lágrimas — do paraíso, é condenar-se à liberdade. Hou-
ve, e só depois, o tempo da alegria ao enxergar o mundo 
como o mais absoluto e sucessivo milagre: fogo, terra, 
água, ar e o impiedoso tempo. Sem a mãe, a casa veio a 
ser um lugar provisório.

Uma estação com indecifrável plataforma, onde es-
preitávamos um cargueiro para ignorado destino. Não se 
desata com delicadeza o nó que nos amarra à mãe. Im-
possível adivinhar, ao certo, a direção do nosso bilhete 
de partida. Sem poder recuar, os trilhos corriam exatos 
diante de nossos corações imprecisos. Os cômodos som-
brios da casa — antes bem- aventurança primavera — 
abrigavam passageiros sem linha do horizonte. Se fora o 
lugar da mãe, hoje ventilava obstinado exílio.

Bartolomeu Campos de Queirós. Vermelho amargo. 
São Paulo: Cosac Naify, 2013, p. 5 (com adaptações).

Ainda a respeito de aspectos linguísticos e dos senti-
dos do texto 1A1-I, julgue o item que se segue.

No segundo parágrafo do texto, as formas verbais 
“caía”, “doía”, “curava” e “pedia” designam ações fre-
quentes ou contínuas no passado.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

5.(CEBRASPE (CESPE) - SOLDADO POLICIAL MILI-
TAR (PM AL)/COMBATENTE/2018)  

Texto 1A12-I

Preguiça e covardia são as causas que explicam por 
que uma grande parte dos seres humanos, mesmo mui-
to após a natureza tê-los declarado livres da orientação 
alheia, ainda permanecem, com gosto e por toda a vida, 
na condição de menoridade. As mesmas causas explicam 
por que parece tão fácil outros afirmarem-se como seus 
tutores. É tão confortável ser menor! Tenho à disposição 
um livro que entende por mim, um pastor que tem cons-
ciência por mim, um médico que me prescreve uma dieta 
etc.: então não preciso me esforçar. Não me é necessário 
pensar, quando posso pagar; outros assumirão a tarefa 
espinhosa por mim.

A maioria da humanidade vê como muito perigoso, 
além de bastante difícil, o passo a ser dado rumo à maio-
ridade, uma vez que tutores já tomaram para si de bom 
grado a sua supervisão. Após terem previamente embru-
tecido e cuidadosamente protegido seu gado, para que 
essas pacatas criaturas não ousem dar qualquer passo 
fora dos trilhos nos quais devem andar, os tutores lhes 
mostram o perigo que as ameaça caso queiram andar por 
conta própria. Tal perigo, porém, não é assim tão gran-
de, pois, após algumas quedas, aprenderiam finalmente 
a andar; basta, entretanto, o exemplo de um tombo para 
intimidá-las e aterrorizá-las por completo para que não 
façam novas tentativas.
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Kant. Resposta à pergunta: Que é esclarecimento?

Tradução de Pedro Caldas. In: Danilo Marcondes. 
Textos básicos de ética: de Platão a Foucault. Zahar, 4.ª 
edição, 2008 (com adaptações).

A respeito das propriedades linguísticas do texto 
1A12-I, julgue o item a seguir.

A forma verbal “assumirão” expressa uma ação fu-
tura, ainda não concretizada, mas que se acredita que 
certamente se realizará, de acordo com os sentidos do 
texto.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

6.(CEBRASPE (CESPE) - SOLDADO POLICIAL MILI-
TAR (PM AL)/COMBATENTE/2018)  

Texto 1A12-I

Preguiça e covardia são as causas que explicam por 
que uma grande parte dos seres humanos, mesmo mui-
to após a natureza tê-los declarado livres da orientação 
alheia, ainda permanecem, com gosto e por toda a vida, 
na condição de menoridade. As mesmas causas explicam 
por que parece tão fácil outros afirmarem-se como seus 
tutores. É tão confortável ser menor! Tenho à disposição 
um livro que entende por mim, um pastor que tem cons-
ciência por mim, um médico que me prescreve uma dieta 
etc.: então não preciso me esforçar. Não me é necessário 
pensar, quando posso pagar; outros assumirão a tarefa 
espinhosa por mim.

A maioria da humanidade vê como muito perigoso, 
além de bastante difícil, o passo a ser dado rumo à maio-
ridade, uma vez que tutores já tomaram para si de bom 
grado a sua supervisão. Após terem previamente embru-
tecido e cuidadosamente protegido seu gado, para que 
essas pacatas criaturas não ousem dar qualquer passo 
fora dos trilhos nos quais devem andar, os tutores lhes 
mostram o perigo que as ameaça caso queiram andar por 
conta própria. Tal perigo, porém, não é assim tão gran-
de, pois, após algumas quedas, aprenderiam finalmente 
a andar; basta, entretanto, o exemplo de um tombo para 
intimidá-las e aterrorizá-las por completo para que não 
façam novas tentativas.

Kant. Resposta à pergunta: Que é esclarecimento?

Tradução de Pedro Caldas. In: Danilo Marcondes. 
Textos básicos de ética: de Platão a Foucault. Zahar, 4.ª 
edição, 2008 (com adaptações).

A respeito das propriedades linguísticas do texto 
1A12-I, julgue o item a seguir.

O período final do último parágrafo apresenta a con-
clusão do texto, por isso o termo “entretanto” poderia 
ser substituído por portanto, sem alteração dos sentidos 
originais do texto.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

7.(CEBRASPE (CESPE) - SOLDADO POLICIAL MILI-
TAR (PM AL)/COMBATENTE/2018)  

Texto 1A12-I

Preguiça e covardia são as causas que explicam por que 
uma grande parte dos seres humanos, mesmo muito após a 
natureza tê-los declarado livres da orientação alheia, ainda 
permanecem, com gosto e por toda a vida, na condição de 
menoridade. As mesmas causas explicam por que parece 
tão fácil outros afirmarem-se como seus tutores. É tão con-
fortável ser menor! Tenho à disposição um livro que enten-
de por mim, um pastor que tem consciência por mim, um 
médico que me prescreve uma dieta etc.: então não preci-
so me esforçar. Não me é necessário pensar, quando posso 
pagar; outros assumirão a tarefa espinhosa por mim.

A maioria da humanidade vê como muito perigoso, 
além de bastante difícil, o passo a ser dado rumo à maio-
ridade, uma vez que tutores já tomaram para si de bom 
grado a sua supervisão. Após terem previamente embru-
tecido e cuidadosamente protegido seu gado, para que 
essas pacatas criaturas não ousem dar qualquer passo 
fora dos trilhos nos quais devem andar, os tutores lhes 
mostram o perigo que as ameaça caso queiram andar por 
conta própria. Tal perigo, porém, não é assim tão gran-
de, pois, após algumas quedas, aprenderiam finalmente 
a andar; basta, entretanto, o exemplo de um tombo para 
intimidá-las e aterrorizá-las por completo para que não 
façam novas tentativas.

Kant. Resposta à pergunta: Que é esclarecimento?

Tradução de Pedro Caldas. In: Danilo Marcondes. 
Textos básicos de ética: de Platão a Foucault. Zahar, 4.ª 
edição, 2008 (com adaptações).

A respeito das propriedades linguísticas do texto 
1A12-I, julgue o item a seguir.

A palavra “porém” poderia ser corretamente substi-
tuída por mas, sem alteração da coesão e dos sentidos 
do texto.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO
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8.(CEBRASPE (CESPE) - OFICIAL (CBM AL)/COM-
BATENTE/2017)

Texto

O século XX assistiu a duas sangrentas conflagra-
ções, cujos efeitos se fizeram sentir sobre a maior parte 
da humanidade e, por isso, foram justamente chama-
das Guerras Mundiais. O primeiro conflito, entre 1914 e 
1918, gerou a constituição da Liga das Nações, que não 
conseguiu sobreviver às tensões entre as principais po-
tências da época. O segundo, entre 1939 e 1945, teve 
por consequência a criação da Organização das Nações 
Unidas, encarregada principalmente da manutenção da 
paz e segurança internacionais.

Os conflitos do século XX possuem uma diferença 
marcante em relação às guerras ocorridas em épocas an-
teriores. Até o século XIX, as guerras provocavam morte 
e destruição principalmente nas zonas de combate e em 
suas proximidades, e a maior parte das baixas era cau-
sada entre os combatentes. As populações civis sofriam 
efeitos indiretos dessas guerras, mas em geral não esta-
vam expostas ao alcance imediato do armamento com o 
qual os exércitos se defrontavam. Durante o século XX 
e agora no limiar do segundo milênio, porém, o poder 
destruidor do armamento de que dispõem as principais 
potências e outros países economicamente mais adian-
tados ameaça igualmente a sobrevivência de combaten-
tes e não combatentes. Cidades inteiras são reféns de 
armas de destruição em massa que podem ser acionadas 
a distância e que são capazes de viajar em poucos mi-
nutos até seus alvos urbanos, a bordo de centenas de 
vetores disparados de silos subterrâneos ou de subma-
rinos e aviões que permanecem sob os oceanos ou nos 
ares durante 24 horas, todos os dias, sob o pretexto de 
dissuadir potenciais agressores. A doutrina da “destrui-
ção mútua assegurada”, em voga durante os anos mais 
intensos da Guerra Fria, não deixava dúvida quanto a 
seus resultados: a completa eliminação recíproca tanto 
de agressores quanto de agredidos, e com eles boa par-
te do restante da comunidade internacional, em meio a 
nuvens radioativas em forma de cogumelo. Quem quer 
que tenha tido ocasião de visitar os museus de Hiroshima 
e Nagasaki não pode deixar de refletir com apreensão 
sobre o destino da humanidade e da civilização, tal como 
as conhecemos, caso ocorra uma confrontação entre 
potências possuidoras de armamento atômico. Por esse 
motivo, têm recrudescido nos anos recentes os clamores 
da sociedade civil por medidas urgentes e concretas de 
desarmamento nuclear.

Sergio de Queiroz Duarte. Esforços internacionais em 
prol do desarmamento. In:

Desarmamento e temas correlatos. Brasília: FUNAG, 
2014, p. 23-5 (com adaptações).

Acerca dos aspectos linguísticos e dos sentidos do 
texto, julgue o próximo item.

Os sentidos do texto seriam preservados se o termo 
“caso” fosse substituído por ainda que.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

9.(CEBRASPE (CESPE) - SOLDADO POLICIAL MILI-
TAR (PM AL)/COMBATENTE/2017)  

A palavra violência frequentemente (1) nos remete a 
crimes como assassinato, estupro, roubo e lesão corpo-
ral, ou mesmo a guerras e terrorismo. Pensamos que vio-
lência e crime violento são a mesma coisa e não levamos 
em conta que nem toda violência é considerada crime.

A sociedade, para reafirmar seus valores e se manter, 
pune as transgressões, com a intenção de que a punição 
aplicada ao transgressor seja útil para que os demais in-
divíduos não sigam o mau exemplo, tendo em vista as 
consequências. Nesse caso, considera-se crime a trans-
gressão de regras socialmente preestabelecidas, que va-
riam de acordo com a sociedade e o contexto histórico.

Lançadas com o intuito de encontrar respostas para 
as possíveis causas da violência, hipóteses clássicas na 
sociologia do crime acabaram por defender a tese de as-
sociação entre o aumento nos índices de criminalidade e 
a pobreza. Essa associação sustenta a premissa de que o 
crime seja combatido e punido com maior rigor e frequ-
ência nas classes economicamente mais desfavorecidas, 
em contraposição à tolerância e à impunidade de crimes 
cometidos tipicamente ou ocasionalmente por indivídu-
os detentores de poder.

O mito da criminalidade associada à pobreza cria es-
tereótipos, marginaliza e criminaliza a pobreza — que, 
em si, é uma violência. Rotula os que são tidos como 
pobres e faz uma proporção extremamente grande da 
população ser prejulgada por atos ilícitos praticados por 
uma minoria.

A violência nas cidades deve ser vista sob duas vias. 
Um tipo de violência é a dos crimes praticados nas ruas, 
principalmente nas grandes cidades, que pode atingir 
qualquer pessoa. O segundo tipo é a violência pratica-
da pela própria cidade, que massacra os pobres, margi-
nalizando e criminalizando esses cidadãos. Enquanto se 
diz que os pobres da cidade são violentos, a atenção da 
violência que eles sofrem é invertida. A violência contra 
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quem mora próximo de condomínios de luxo e mansões 
fortificadas, sem ter acesso a bens básicos para garantir 
razoáveis condições de vida, é esquecida.

Geélison Ferreira da Silva. Considerações sobre cri-
minalidade: marginalização, medo e mitos no Brasil. In: 
Revista Brasileira de Segurança Pública. ano 5, 8.ª ed. 
São Paulo, fev. – mar./2011, p. 91-102 (com adaptações)

No que se refere aos sentidos e às propriedades lin-
guísticas do texto, julgue o item a seguir.

A posição do advérbio “frequentemente”(1) justifica 
a ocorrência de próclise em “nos remete”.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

10.(CEBRASPE (CESPE) - OFICIAL (CBM AL)/COM-
BATENTE/2017)  

Texto
 
O século XX assistiu a duas sangrentas conflagra-

ções, cujos efeitos se fizeram sentir sobre a maior parte 
da humanidade e, por isso, foram justamente chama-
das Guerras Mundiais. O primeiro conflito, entre 1914 e 
1918, gerou a constituição da Liga das Nações, que não 
conseguiu sobreviver às tensões entre as principais po-
tências da época. O segundo, entre 1939 e 1945, teve 
por consequência a criação da Organização das Nações 
Unidas, encarregada principalmente da manutenção da 
paz e segurança internacionais.

 
Os conflitos do século XX possuem uma diferença 

marcante em relação às guerras ocorridas em épocas an-
teriores. Até o século XIX, as guerras provocavam morte 
e destruição principalmente nas zonas de combate e em 
suas proximidades, e a maior parte das baixas era cau-
sada entre os combatentes. As populações civis sofriam 
efeitos indiretos dessas guerras, mas em geral não esta-
vam expostas ao alcance imediato do armamento com o 
qual os exércitos se defrontavam. Durante o século XX 
e agora no limiar do segundo milênio, porém, o poder 
destruidor do armamento de que dispõem as principais 
potências e outros países economicamente mais adian-
tados ameaça igualmente a sobrevivência de combaten-
tes e não combatentes. Cidades inteiras são reféns de 
armas de destruição em massa que podem ser acionadas 
a distância e que são capazes de viajar em poucos mi-
nutos até seus alvos urbanos, a bordo de centenas de 
vetores disparados de silos subterrâneos ou de subma-
rinos e aviões que permanecem sob os oceanos ou nos 
ares durante 24 horas, todos os dias, sob o pretexto de 

dissuadir potenciais agressores. A doutrina da “destrui-
ção mútua assegurada”, em voga durante os anos mais 
intensos da Guerra Fria, não deixava dúvida quanto a 
seus resultados: a completa eliminação recíproca tanto 
de agressores quanto de agredidos, e com eles boa par-
te do restante da comunidade internacional, em meio a 
nuvens radioativas em forma de cogumelo. Quem quer 
que tenha tido ocasião de visitar os museus de Hiroshima 
e Nagasaki não pode deixar de refletir com apreensão 
sobre o destino da humanidade e da civilização, tal como 
as conhecemos, caso ocorra uma confrontação entre 
potências possuidoras de armamento atômico. Por esse 
motivo, têm recrudescido nos anos recentes os clamores 
da sociedade civil por medidas urgentes e concretas de 
desarmamento nuclear.

 
Sergio de Queiroz Duarte. Esforços internacionais em 

prol do desarmamento. In:
Desarmamento e temas correlatos. Brasília: FUNAG, 

2014, p. 23-5 (com adaptações).
 
Acerca dos aspectos linguísticos e dos sentidos do 

texto, julgue o próximo item.
 
A palavra “dissuadir” foi empregada no sentido de 

afastar.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

11.(CEBRASPE (CESPE) - SOLDADO (CBM AL)/
COMBATENTE/2017)  

Texto
 
O açúcar arrasou o Nordeste. A faixa úmida do li-

toral, bem regada por chuvas, tinha um solo de grande 
fertilidade, muito rico em húmus e sais minerais, cober-
to por matas tropicais da Bahia até o Ceará. Essa região 
de matas tropicais converteu-se em região de savanas. 
Naturalmente nascida para produzir alimentos, passou a 
ser uma região de fome. O latifúndio açucareiro, destru-
tivo e avassalador, deixou rochas estéreis, solos lavados, 
terras erodidas. Fizeram-se, a princípio, plantações de 
laranjas e mangas, que foram abandonadas e se reduzi-
ram a pequenas hortas que rodeavam a casa do dono do 
engenho, exclusivamente reservadas para a família do 
plantador branco. Os incêndios que abriam terras aos ca-
naviais devastaram a floresta e com ela a fauna; desapa-
receram os cervos, os javalis, as toupeiras, os coelhos, as 
pacas e os tatus. A flora e a fauna foram sacrificadas, nos 
altares da monocultura, à cana-de-açúcar. A produção 
extensiva esgotou rapidamente os solos. A abundância e 
a prosperidade eram, como de costume, simétricas à mi-
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